
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
17:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

• 1º Domingo e 1ª quarta (04/01 e 07/01) - Celebração da Ceia 
do Senhor. 

• Se deseja fazer parte desta família, solicite sua ficha de 
membro marcando um gabinete com o pastor. 

• Batismo - Todo último domingo do mês no culto noturno. 
Participe das aulas da turma de novos convertidos.  

• Sábado, 10/01, 19:00h - Casamento de Eliane e Aarão 
• Sábado, 17/01, 19:00h - 2º Culto Jovem - Traga um amigo! 

Ajude na formação da juventude de nossa igreja! 
• Sábado, 24/01, 16:00h - Reunião de ministérios. 
• Quarta-feira, 21/01, 19:30h - Início do testemunho do mis-

sionário Marinho Cardoso. Ex-viciado, garoto de programa. 
• Domingo, 25/01, 19:00h - 2º culto com o missionário Mari-

nho Cardoso. Não perca a oportunidade de presenciar o que 
Deus pode fazer para transformar uma pessoa. Venha e traga 
um convidado. 

L o u v o r  d o  m ê s  

 MEUS PROBLEMAS ESQUECI, QUANDO EU ENTREI AQUI 
E SENTI SUA PRESENÇA NO MEU CORAÇÃO 

MINHA VIDA TRANSFORMOU, MINHA FÉ SE RENOVOU 
DIFERENTE AGORA SEI QUE SOU 

 
 TE LOIVAMOS OH SENHOR 
PELO TEU IMENSO AMOR 

E SENTIMOS SUA PRESENÇA AQUI 

E EU SOU ADORADOR, INSTRUMENTO DE LOUVOR 
SERVO TEU, UM GRANDE VENCEDOR 

  
LE, LE, LE, LE, LE, LA ,LA 

LE, LE, LE, LE, LE, LA ,LA, LA 

NA CASA DO SENHOR 

A r t i g o  d o  m ê s  

Mc CRENTE 
Há duas décadas atrás não havia tanta facilidade para se comer um 
lanche rápido, ou um "fast food", como se fala hoje. Você tinha de 
entrar num restaurante, olhar o cardápio, escolher um prato, aguar-
dar o pedido do garçom e... degustar uma comida longamente 
preparada e, normalmente, substanciosa, que o deixava satisfeito o 
dia inteiro.  
 
Hoje os tempos são outros. Todo mundo tem pressa, tem ativida-
des que não podem esperar. Por isso espalhou-se pelo país casas 
que prometem fazer um lanche rápido, em poucos segundos. Aliás, 
ele já está pronto quando você pede. Eles são extremamente maci-
os para não ter de mastigar muito. Eles são leves para que a pessoa 
logo após comê-lo possa sair rapidamente e continuar seus afaze-
res. Se não alimentam bem, pelo menos "enganam" a fome, e o 
cliente sai satisfeito. Essa é a cultura alimentar que vivemos hoje.  
 
Não por acaso, essa mesma expressão cultural adentrou a vida da 
igreja. É o McCrente. Ele também tem pressa. Pressa em receber 
as bênçãos, pressa em ser atendido nas orações, pressa em alcançar 
as facilidades do Reino. Para o McCrente, buscar a maturidade não 
é uma prioridade. A palavra-chave é "desfrutar". Desfrutar imedia-
tamente o gozo espiritual. Afinal, ele tem direitos, ele é filho do 
Rei. Ele conhece algumas promessas bíblicas e as reivindica em 
sua vida, às vezes sem se dar conta que muitas vezes não está 
vivenciando as premissas básicas do evangelho. Gastar tempo com 
Deus como os santos do passado? Buscar atentamente na Palavra o 
direcionamento para a vida e aguardar no Senhor a Sua vontade? 
Não! Aguardar pacientemente o tempo do Senhor, o "kairós" de 
Deus para sua vida? Também não.  

No passado os cristãos, diante de uma situação de profunda dúvida 
ou agonia, passavam longos períodos em oração, em contrição, 
buscando ouvir a voz de Deus, meditando na Palavra, procurando 
descobrir a boa, perfeita e agradável vontade do Senhor. Hoje, esse 
processo é, pelo menos na prática, rejeitado - todo o tempo gasto 
nessa angustiosa busca da vontade divina pode ser obtido em 
alguma forma de revelação que não deixe margem à dúvidas.  
 
Os cristãos dos primeiros séculos, diante de algum pecado que 
tenazmente os assediavam, reconheciam suas fraquezas, admitiam 
suas culpas, e procuravam com grande luta submeter-se a uma 
rigorosa disciplina diária para que o pecado não alcançasse vanta-
gem sobre eles. Hoje, não. Em primeiro lugar, não se admite mais 
a culpa como "sua" - deve ser culpa de "algum espírito". Ele 
também não está disposto ao sacrifício da autodisciplina, pois já 
que a culpa não é sua, basta a ele "ordenar" aos espíritos.  
 
Vejam: no passado não havia o "demônio da preguiça", pois a 
Bíblia era clara no diagnóstico - "vai ter com a formiga, ó pregui-
çoso, e medita nos seus caminhos" (Pv 6.6). Ora, a Bíblia entendia 
que o preguiçoso precisava ver o bom exemplo dos que trabalha-
vam e seguir seus passos.  
 
O apóstolo Paulo, por outro lado, nunca disse que havia um 
"espírito de discussão" atuando nos crentes. Esses precisavam 
repensar sua forma de ser e viver de uma forma diferente e falar de 
uma forma nova: "revesti-vos do novo homem... falando entre vós 
com salmos, hinos e cânticos espirituais".  
 

Continua no próximo mês ... 

Todos os domingos às 17:30h você pode participar 
do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 
culto evangelístico e distribua folhetos convidando 
pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Sua ajuda é 
importante. Informe-se com a irmã Deyse. 

Participe da campanha para aquisição do terreno da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 
Alvo: Comprar terreno até o final do contrato em Março/2005 
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Entramos em um novo ano! 
 
Normalmente fazemos muitos votos e manifestamos desejos nesta época do ano. A maioria das pessoas 
deseja ter coisas, conquistar, realizar, entretanto creio que para nós cristãos, mais importante do que o que 
temos é o que somos!  
2Co 8:9 - “pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por amor de 
vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos.” 
Através de Jesus, nos tornamos ricos! Mas o que o texto quer dizer no seu contexto é que nossa riqueza 
não consiste do que temos, mas do que somos e do que praticamos por Cristo. 
O apóstolo Paulo está escrevendo a uma igreja rica materialmente como a de Coríntio que apesar da sua 
riqueza era uma das mais problemáticas do Novo Testamento. No texto de 2Co 8:1-9 ele está 
incentivando a igreja a contribuir com o sustento das igrejas da Judéia. Estas igrejas estavam em 
dificuldades pois passavam por guerras, fome e perseguição. Para convencer os Coríntios a contribuir ele 
usa como exemplo as igrejas da Macedônia: 2Co 8:1-5 - “Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça 
de Deus concedida às igrejas da Macedônia; (2) porque, no meio de muita prova de tribulação, 
manifestaram abundância de alegria, e a profunda pobreza deles superabundou em grande riqueza da sua 
generosidade. (3) Porque eles, testemunho eu, na medida de suas posses e mesmo acima delas, se 
mostraram voluntários, (4) pedindo-nos, com muitos rogos, a graça de participarem da assistência aos 
santos. (5) E não somente fizeram como nós esperávamos, mas também deram-se a si mesmos primeiro 
ao Senhor, depois a nós, pela vontade de Deus;” 
Estas igrejas nos ensinam como se pode viver ricamente segundo Deus. 
Elas eram ricas de generosidade (v. 2) E manifestaram generosidade em meio a muita tribulação e 
“profunda pobreza”. As vezes é fácil ser generoso na riqueza, mas elas eram ricas em generosidade 
justamente porque a exibiram estando em grande dificuldade. 
Foram ricas em voluntariado (v. 3) pois ofereceram acima de suas posses, ou seja, não foram limitados 
por suas possibilidades. Segundo a Bíblia, em Deus não há limites para nós! Podemos fazer muito mais 
do que fazemos pois Jesus nos tornou ricos em voluntariado e espontaneidade. Não estamos limitados 
pelo que temos, em Deus há muito mais recursos do que imaginamos. 
As igrejas da Macedônia também nos dão um grande exemplo de participação! (v. 4) 
Desejavam intensamente a graça de participar. Mesmo diante das suas dificuldades, rogaram ao apóstolo 
a oportunidade de participar. Participar da obra de Deus é o nosso maior bem! Deus nos tornou 
participantes da sua natureza, na ceia participamos do corpo e do sangue do Senhor. Participar da 
assistência na casa do Senhor é um grande privilégio para nós. Aquelas igrejas consideravam a 
participação uma graça! 
Elas também nos ensinam o que é entrega. (v. 5) 
Mas do que o seu dinheiro eles entregaram a si mesmos a Deus. E isto é um grande exemplo para nós pois 
precisamos saber com certeza que mais do que o seu dinheiro, Deus quer o seu coração. 
Deus não aceita ofertas daquele que tem mágoa no seu coração. Mt 5:24 - “deixa perante o altar a tua 
oferta, vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; e, então, voltando, faze a tua oferta.” 
Antes de olhar para o que trazemos nas mãos, Deus observa o nosso coração! Nenhuma oferta pode 
impressionar Deus. 
Mas certamente ele não desprezará um coração entregue a ele! Sl 51:17 - “Sacrifícios agradáveis a Deus 
são o espírito quebrantado; coração compungido e contrito, não o desprezarás, ó Deus.” 
Que o exemplo dos nossos irmãos Macedônicos possa nos ensinar a ser uma bênção no ano de 2004. 
Generosos, voluntários, participantes e entregues completamente à obra do Senhor. 
Meu desejo é que Deus nos dê muito trabalho em 2004 pois riqueza ele já nos deu!! 
 

Pr. Mauricio Fortunato 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 



Berçário até 3 anos 

Domingos Quartas 

04 

Rosemaire/
Bruna 07 Denise S 
Renilda / Daniela 

11 
Denise S /Aline 

14 Rose-
maire  Ivete / Bruna 

18 
Marisa /Mariana 

21 Renilda 
Sirena / Daniela 

25 
Lúcia / Amanda 

28 Mariana  
Ivete / Denise S 

 
 

 
 

 

A n i v e r s a r i a n t e s   

G e r a ç ã o   v i d a  —  e s c a l a s  d o  m ê s  

E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a 
cada domingo às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. 
Estudo atual: Evangelismo 
Se deseja se batizar, participe da turma  
de novos convertidos com o Diácono 
Luiz Antonio. 

. Pelos mortos - O bastismo 
indireto praticado pelos mór-
mons tem causado polêmica 
entre os judeus. De acordo com 

a doutrina da seita, os mortos são 
batizados por membros vivos da 

igreja que os representam. Em 1995, foi 
verificado que, na lista da igreja em Salt 
Lake City (EUA), constavam pelo menos 
380 mil nomes de judeus vítimas do Holo-
causto.  
O grupo judeu American Gathering of Jewi-
sh Holocaust Survivors, propôs um acordo 
para retirar os nomes judeus vítimas do 
Holocausto, incluídos antes de 1995 e acabar 
com o batismo direto sem o consentimento 
da família do morto. Ernest Michel, um dos 
negociadores, afirma que os mórmons não 
têm cumprido o acordo ao longo de sete 
anos. Através de uma pesquisa, o grupo 
descobriu que as listas incluíam pelo menos 
20 mil judeus e figuras proeminentes como o 
filósofo Theodor Herzl e David Bem-Gurion, 
o primeiro premiê de Israel, que foram 
batizados depois de 95.  
D. Todd Christofferson, uma autoridade 
mórmon, informou que a igreja retirou os 
nomes de vítimas listadas antes de 1995 e 

continua a instruir seus membros a evitar o 
batismo de judeus que não são diretamente 
ligados a mórmons vivos e que não tenham 
o consentimento de sua família. Entretanto, 
ele afirmou que não é da responsabilidade 
desta seita fazer essa monitoria continua-
mente, pois são mais de 400 milhões de 
nomes.  
. Feitiço - O curandeiro africano Ashi Terfa 
foi morto a tiros testando o seu colar à prova 
de balas. Ele foi procurado pelo empresário 
Uma Akor, que pediu a Terfa uma proteção 
contra armas de fogo.  
Ao testar o seu colar adornado com um 
pingente de ervas, o curandeiro insistiu para 
que Akor testasse o feitiço. Mesmo contrari-
ado, o cliente atirou na cabeça de Terfa, que 
morreu na hora. Segundo o porta-voz da 
polícia Bode Fakeye, Akor foi acusado de 
homicídio. 
A crença em bruxaria é muito difundida na 
África. Curandeiros são consultados pa-
ra resolver vários tipos de problemas de 
saúde e para fornecerem poderes mágicos de 
proteção. 
. Fé - A revista Veja publicou matéria  
abordando a questão da fé na cura de doen-
ças humanas. Várias pesquisas mostram  que 

pessoas que professam uma determinada fé e 
freqüentam igreja são mais resistentes a 
doenças.  
Pesquisando pessoas já adoentadas, os 
cientistas entenderam que o fator psicológico 
teria uma participação fundamental. A fé 
leva o indivíduo a ter mais esperança no 
tratamento, a investir mais na cura. Também 
é muito importante em doenças que são 
potencializadas pelo estresse, já que dá às 
pessoas a idéia de que sempre existe algo 
além daquilo que os olhos podem ver. 
Mas a Universidade de Columbia, em Nova 
York, deu mais um passo nos estudos. Um 
grupo de mulheres coreanas que não conse-
guiam engravidar foi dividido em dois sub-
grupos. A Universidade, então, mobilizou 
algumas pessoas dos EUA para orarem pelo 
primeiro grupo, sem que as mulheres soubes-
sem, a fim de que não houvesse interferência 
psicológica. Pelo segundo grupo ninguém 
orava. O resultado foi surpreendente: 50% 
das que receberam oração – sem saber – 
engravidaram. Enquanto, 
dentre as que não tiveram 
cobertura de oração, o índice 
caiu para 23%. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

9 a 11 anos 

Domingos Quartas  

04 
Léo 

07 Leandro 
Alberto 

11 
José Alves 

14 Carlos 
Leandro 

18 
Therezinha 

21 Leandro 
Alberto 

25 
Leandro 

28 Alberto 
José Alves 

 
 

 
 

 

4 a 5 anos 

Domingos Quartas 

04 
Aparecida 

07  Mauro 
Elsa 

11 
Hozana 

14 Hozana 
Fernanda 

18 
Elsa 

21 Marisa / 
Mauro Aparecida 

25 
Fernanda 

28 Rosania 
Rosania 

 
 

 
 

 

Isabel Silva  03/01 
Rozália Silva 15/01 
Paulo Gomes 16/01 
Carlos Sales 16/01 
Márcia Nobre 16/01 
Thaís D´Oliveira  21/01 
Maria Lúcia Marques 22/01 

Rosânia da Silva 23/01 
José Luis Braga 23/01 
Danúsia Albrecht 25/01 
Kátia Santana 26/01 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  

Rosania e Valmir  08/01 
Lúcia e Luiz 20/01 
Divonete e Carlos 25/01 

6 a 9 anos 

Domingos Quartas  

04 
Dulce 

07 Denise 
Denise 

11 
Alex 

14 Ivanice 
Léo 

18 
Dulce 

21 Denise 
Alex 

25 
Rosana 

28 Rosana 
Alberto 

 
 

 
 

 

1– Zc 5:9 
2– Ct 4:14 
3– Os 4:16 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Onde a bíblia fala de duas mulheres com asas de cegonha ? 
2– Em que livro da bíblia se fala do açafrão ?  
3– Que profeta chamou Israel de vaca rebelde ? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  

HABIB - Amor, querido  
HADES - o invisível  
HAGOS - Feliz  
HAMILCAR - Graça de Hércules  
HAMILTON - De aparência orgu-
lhosa  
HAR-MAGEDON - Monte de Megi-
do (a guerra do grande dia de Deus)  
HAROLDO - Comandante do exérci-
to  
HAYDEE - Independência e ousadia  
HEBE - Juventude, mocidade (Hebe 
é a deusa grega da juventude)  
HEITOR - Mantenedor da vitória, 
guardador, conservador  
HELDER - Luminoso, límpido  
HELEN - Tocha, luz, luminosa  
HELENA - Tocha, luz, luminosa  
HELENE - Tocha, luz, luminosa  
HELGA - Sagrado  
HELIO - Sol  
HELMA - Escudo protetor  
HELOISA - Variante de Luisa, guer-

reira gloriosa  
HENRIETA - Senhora da pátria  
HENRIQUE - Senhor da pátria, 
príncipe, poderoso  
HENRIQUETA - Senhora da pátria, 
poderosa  
HERACLES - Referente ao herói 
mitológico Hércules  
HERCILIA - Orvalho  
HERCULANO - Uma referência ao 
herói mitológico Hércules  
HERCULES - Uma referência ao 
herói mitológico Hércules  
HERMES - Mensageiro (deus mito-
lógico grego do comércio)  
HERODOTO - Dádiva da deusa 
grega Hera  
HIGINO - Saudável  
HILáRIO - Divertido, alegre  
HILDA - Donzela da batalha, guer-
reira  
HILDE - Donzela da batalha, guer-
reira  

HILDEBRANDO - Aquele 
que combate com a espada  
HILDEFONSO - Pronto para 
o combate  
HILTON - Aldeia da colina  
HIPOLITO - Aquele que liberta os 
cavalos  
HOFNI - Girino  
HOMERO - Uma referência ao poeta 
grego, autor de Ilíada e Odisséia  
HONORIO - Aquele que merece 
honras  
HORACIO - Visível, evidente  
HORTENCIA - Aquela que cultiva o 
jardim, horticultora  
HORTENSIA - Aquela que cultiva o 
jardim, horticultora  
HUGO - Ajuizado, pensamento, 
razão  
HUMBERTO - Inteligência brilhante  
 
  

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Neemias, um modelo de liderança - Gene Getz - Editora Mundo Cristão - Este livro nos desafia a seguir o exemplo 
de liderança de Neemias, um dos maiores líderes da história, que atuava através da oração e da persistência.  
A Igreja, o corpo de Cristo no mundo de hoje - Ed Hayes - Editora Hagnos - Um estudo da expansão da igreja 
através dos tempos e uma análise das teologias impostas a ela. 

F r a s e  d o  m ê s  

“Aprendemos a voar 
como pássaros e a na-

dar como peixes. 
Mas ainda não apren-

demos a conviver  
como irmãos.” 

 
Matin Luther King 

Domin-
gos  04  

Leandro / Carlos 

11  

Ivan / Leonardo 

18  

Valmir / Alex 

25  

Ivan / Jorge  

José Alves / 
Leonardo 

Alex / José 
Alves Jorge / Leandro Carlos / Valmir  

Quar-
tas  07 Valmir / Jorge 14 Leandro / Ivan 21 Alex / Leonardo 28 José Alves / 

Carlos   

Sextas   02 Não Há culto 09 Ivan 16 Jorge 23 Valmir 30  

Sába-
dos  03 Alex 10 Valmir 17 Varlos 24 Leonardo 31 José Alves 

 


